
TRANSFORMAÇÃO 

CONFORME 

INTRODUÇÃO 

 
A viscosidade anisotrópica dos cristais líquidos (CL) é uma das propriedades mais desafiadoras desses materiais, foi descoberto em 1935 por Miesowicz, quando ele 

mostrou que CLs são fluidos não-newtonianos, apresentando viscosidades que são dependentes da direção, quando submetidos a um campo externo. Ao longo 

deste tempo, uma enorme quantidade de investigação experimental e teórica foi dedicada ao tema, mas uma teoria microscópica satisfatória para ele nunca foi 

encontrado. A abordagem cinética do Doi tinha sido há algum tempo a teoria microscópica mais aceita para a viscosidade nemática, mas mesmo tendo o grande 

mérito de produzir uma livre expressão dos parâmetros ajustáveis, que capta a essência dos fenômenos, fornecendo uma explicação semimicroscópica para a 

origem de sua anisotropia, apresenta-se bem documentado divergências com os dados experimentais, sendo incapaz de descrever os aspectos essenciais da 

fenomenologia observada nesses sistemas, principalmente quando se é considerada a gama da fase nemática.  
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OBJETIVO 

 

 O objetivo deste trabalho é estudar a contribuição da geometria 

característica da micela nemática / molécula com a viscosidade 

dos líquidos nemáticos. Ao longo deste trabalho, usamos a palavra 

geometria do grão nemática, ou geometria simples do grão, para 

designar a geometria que uma micela nemática / molécula, adquire 

sob a vibração térmica. Esse conceito não parece ser comum na 

teoria dos Cristais Líquidos Nemáticos (NCLs), mas surge 

naturalmente a partir da teoria dos parâmetros de Gennes para os 

NLCs. Além disso, para aumentar a contribuição da geometria do 

grão para a viscosidade nemática usaremos a abordagem da 

transformação conforme de Hess e Balls para formular os 

fundamentos da nemática viscosidade. 
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“Uma forma simples de entender a 

origem das anisotropias nemática 

observadas em escala macroscópica é 

atribuir a essa anisotropia à forma 

microscópica das moléculas 

constituintes.” 
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Anisotropia Nemática 

Abordagem Cinética - Doi 
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Teoria ELP (Eriksen, Leslie e Parodi )  
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Os Coeficientes de Viscosidade 
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